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O ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

A. -E' um lugar muito decente. 
l3. - Quel' v. dizer que é muitu l'endoso. 
A. -Decente ou rendoso, tudo é a mesma coisa. 

Chanifort - Dialogo xu. 

Alguns raros deputados, anin1ados do n1ai · vil 
e indecoroso facciosismo, espiritos atacados d'u1n 
pessi11iis1no revoltante - deputados da laia do sr. 
Oliveira Martins e do sr. Guerra Junqueiro - teern 
praticado e111 pleno parlamento a audacia de pro­
testar contra os augmentos de despeza e o addi­
cional de 6 por cento . .. 

O que eu pas1no é -con10 a n1aioria da ca1nara 
ainda não resolYeu Yotar, contra esses ospiritos 
de ·yairado · e perniciosos - a exclu ão pura e . ·in1-
ples. 

Eu, no ca ·o elo sr. conselheiro Pinheiro Chagas, 
se fo .. ·e o pa tor inspirado e venerando d'es e re­
banho de paçôs-Yieiras e outros sergios-de-castro 
que são a gloria da actual geraçao politica, não es­
ta ya nrn1 con1 u111a, ne1n co1n duas .. . nen1 ines1no 
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estava co1n tres ! E mandava para n n10sn thl pre­
sic1onc:ia a seguinte 

Propo!:>ta: - «Proponho que seja posta ú votação 
a expulsão e exclusão perpetua do seio do üugusto 
e hunino ·o areopago da representação nacional, de 
todo e qualquer representante ela Sohcrania popu­
lar que, não sabendo elevar-se nas azns puras e 
gloriosas elo genio á altura da gravidado das cir­
cumstancins, rasteja no pestilento charco d'un1 pes­
simismo inais que schopenhaueriano, f<:1.1lanc10 de 
crises quo jú1nais assolara1n a patria do Viriato e 
de João de Barros, fallando de pobrezas e iniserias 
que jú1nais vinun a luz elo sol ú sombra tl'ü:-;Ha ban­
deira elas c1uinas, que sen1pre tre1nulon óYante e 
ilnpaviclu, de:-5cle Cacilhas até ao Cabo ela Boa Espe­
rança.» 

* 
* * 

D'oHtl' 1nodo, tudo entrava nos seus eixos. Os 
senhores paçôs-vieiras da nação portugue%a -- eo1no 
dirü1 m ns If'ar_pas, de saudosa mon1oria - votavan1 
por un1a d'aquellas maiorias que são o ospnnto da 
Europa, o creio mesmo que das duas .A.n1oricas, a 
proposta raclic;al do sr. Pinheiro Chagas. 

E por esta, fórma tão simples quanto pürhnnen­
tar. acal>nvan1-sc as sessões tunnlltuosas e até as 

I 

scssc1cs noc-turnas; acabava-se co111 o::; di:::><;ur~os 
d'un · certos cleputaclos que teen1 a nlHlacict ele e8tar 
e1n dcs<l<.;tonlo con1 as tliplomacias hintz<:1Gea:s e 
com ns finanças éa::5tello-branquenses; e· uula depu­
tado da opposição já sabia o que tinha n f<Jzcr: -
ou votar con1 a 1naioria, ou estar calado ... BCnão, 
rua! 
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* 
* * 

Corno tn<1o então havia de n1an;har as inil n1ara­
vilhas ! 

J\Iandava-se fazer para o grande salão do lninis­
terio dos estrangeiros um Portugal de borracha, 
co1n urn dynan1ometro interior e um n1ostrac1or nas 
costns, afhn dr indicar exactan1ente a força de 
cacla novo pontapé que o pajz rec;elH:ssc de lorcl 
1 ali. ·bury. 

Na can1arn, só fallaYan1 os depntndos da maio­
ria. O sr. Pinheiro Chagas rouxinolisc1va polft 3724:\ 
vez <·tccrca das catluclraes sonoras, elo penclllo elas 
quinas, e da basilica elo trabalho. O r. Pac:õ Vieira 
continuava pedindo a abolição elo jury, püra o go­
verno 111ottor na cadeia, se1n outra fónna <lo pro­
ce::;so, as po. ·soas que não pensa. ·::;c·n1 pela cabeça 
<lo sr. IIintze, <: não janotea. ·son1 pelo 1nodolo do 
sr. Arouca. 

En1 voz; cl'u1n adclicional ele sei8 por c011 to, vota­
va-se lnn acldi0ional de quinlwntos por conto. E em 
vez d'u1u só visconde ele Faria, fiscal doB consula­
dos na E Llropa, com residencia em Paris - niil vis­
conclos de :F'nria por cada consulado que fosse pre­
ci8o o quo não fosse preciso fiscalisar. 

E depois cl'L ·to; que viesse o sr. üliveirn 1Iartins 
dizer para a ca1nara que o sr. Franco CaBtollo Bran­
co «cstú n'este momento preparando o n1oc1o de 
rogar o paii con1 lagrü11as . .. )) · 

Que vio~se ! que se atrevesse! E o sr. Oliveira 
1Iartin: ficaria sabendo para que se foz o Lilnoeiro, 
e para quo ·o descobriu a costa d' Africa ! . .. 
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Os leitores quere1n saber o que o idiota do ac:tual 
gabinete francez - n'u111 paiz e1n que a ituaçJo 
financeira do Estado é un1 quasi nada superior á 
situação financeira en1 Portugal - e le111brou ha 
mezcs de apresentar ao parla1nento? ... 

Por mais que procure1n, por nlai · coisas extraor­
dinarias, macabras ou conlicas, que in1agine1n, -
nunca poderão saber o que foi, se eu não tiver a 
caridade de lh' o dizer ... Ora oican1: 

" O actua.l gabinete francez teve o descôco de apre-
sentar ao parlan1ento um projecto de reducção de 
despeias por cada ministerioi attendendo a que o 
orça111ento anr1a Ya aggravado con1 <1espoza-. urnas 
exageradas, outras inuteis ! ! ! 

* 
* * 

~Ias isto ainda não é nada, para dar a inedida da 
loucura o da insensatez política e governativa d'u1na 
nação, co1no a França - que 111uita gente ainda 
julga u1na nação sufficienternente equilibrada ... 

Que u1n gabinefe, pela bôca do n1inistro da fa­
zenda, venha apreseHtar á votação da can1ara un1 
projecto de reducçilo de despezas, - ainda se des­
culpa. E1n Portugal, esse ministro e todos os seus 
con1panheiros de loucura serian1 ilnn1ediata1nente 
agarrados, amarrados; punha1n-lhes colletcs tle for­
ça ; - e a can1inho de Rilhaf olles ! 

11as o que é assombroso, e o que dú un1a perfeita 
ideia da tlecaclencia politica e parlan1entar a que 
dcsc0u e te paiz, en1 que infelizmente n1e Yejo for­
çado a YiYer, -é haYer uma ca111ara . duas cfln1aras, 
pa rn Yotare111 o projecto do n1ini tro ! ! ! . . . 
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* * * 

Até me parece pouco, para tracluzir toda a indi­
gnaçao que ora agita os bico da n1inha pobre pen­
na, ate ine parece pouco - tres pontos de excla1na­
ção e uma reticencia. · 

Como agora. vejo que essa parte da orthographia 
chan1ada pont1iaçao, que trata ctos pontos que se 
collocan1 no fin1 da «oração ou phrase que exprime 
surpreza, terror, desejo, sen3ação ou affecto subito)) 
- é pobre en1 :-.:ignaes graphicos ! . .. 

"' * * 

O dr. l\face<1o na ._ ua gra1nn1atica só previu o -
A . I T I 07 I :> l . . 1 Ol , 1 u. ' H . t. t.1esus.- 1 . qur- (esg;aça.- a. - i. . . . OJe, 
porém, e1n face d'um pheno1neno tão asson1bro o 
como é un1a reducção de clespezas n'nm orça1nento 
do Estado, urge inventar, eles.cobrir, desenhar u1n 
novo ponto! 

O de intet:Jeiçclo não basta: E como o sr. Arroyo 
hinda não teve occa..,ião de inostrar á patria para 
que serviu a creação d'un1 n1inisterio d'instrucção 
publica; aqui ~1he offereço u1n excellente n1eio para 
clebutar--no mundo das ideias. 

Reune quanto antes un1 congresso de gra111111ati­
cos portuguezes. E diz-lhes, sereno, i:olemne e ex­
cessivan1ente genial : 

- «lVIeus senhore. ! ... Progre o, segundo o. me­
lhores auctore. , quer dizer tran fonnação, aperfei­
çoamento, mas sobretudo progres o! A gram1natica, 
que é urna das províncias do meu ministerio, não 
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' quero c1ue se con ... erYe estacionaria! 1\I0u. senhores! 
E' preci ·o que a gran11natica progrida! ... Eu quero 
que ella progrida, e con1 o YO so auxilio e Yo sas 
luzes, ha de progredir! l\Ieus senhore::; ! A inte1jeiçc70 
não ba. ta, en1 face do que ha pouco . ·e passou no 
parla1nento francez . Todos saben1 ao <1nc alludo, e 
que ta1nanho abalo produziu no nosso governo. 
Meus senhores! A orthographia precisa descobrir 
un1 ponto. Va1nos pois inventar um ponto! .. . Estú 
aberto o congresso.') 

* 
* * 

Quere1n o. leitore~ un1a aJ110 tra da reducçJo de 
de peias operada no orça1nento francez '? .. -. Ahi 
Yae. 

Certos nlinisterios r0duzinnn as 'Ui.1S despeza ·, 
para que podes ·e1n ser aug1nentaclos o · on:a111entos 
da guerra e da n1arinha1 no que respeita ao ang1nen­
to de effoctivo e construcções naYaos. U1n cl'esses 
ministerios foi o dos negocios estrangeiroR. E uma 
das rcducções que fez - foi a suppressão do con .. 
sulado franeez de Lisboa. 

* 
* * 

Houve protesto. · e recle:ln1açõe en1 algun:-- jor­
nae::> de Pari:;.;, contra a suppre. · ·uo do. consulados 
en1 certas capitae . E a isso respondeu o ininistro 
do · estrangeiros. apoiado pela con1111issão do orça-
1nento. o eguinte, que se lê no TP111ps de 1 de ju­
nho de 18Ç)0 : - c<que en1 certas capitaes onde ha 
((uma cn1baixada ou u1na legação. e onde o nun1ero 
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<tdo. · negoc:ios Gonsulares não é consüleraYel, o con­
<(sulado púcle ser supprimido e o seu serYiço gerido 
<(por u1n elos funccionario ela en1baixada; e que os 
<tcon. 'Ulaelo. · .,;'<) ·ão inantidos no ponto~ onde o nu -
«mero elos negocios o exige.)) 

Eu ncn1 1ncsn10 calculo o que os leitores senten1 
ao lêr as linha · que. palliclo de indignação, acabo 
de transcreYer ... 

Eu por inim sinto que todos os cabellos e outros 
pêllos d' este meu corpo se põe1n e1n pé - de pa ·mo 
e de terror . .. 

~ obrotudo de terror! 
Supprin1iren1 um consulado . . . só porque . . . o 

nu1nero . .. dos negocios . .. consulare ... não é ... 
con idera Yel ... 

lYieu Deu. _· ! Para que da1nnado paiz e para que 
infernal republica ine arre1nessou o cruel destino ! 

Estarei eu . ·onhando ! Ou estarei eu doido? ... 

* 
* * 

Felizn1ente que ainda ha u1n bocado da Europa, 
conhecido nas cartas pelo nome de Portugal, onde 
estacli 'tas co1no o sr. Hintze Ribeiro. não descem 
a semelhantes expedientes governativos. 

O no ·so paiz - a jurgar pelos projectos de des­
peza elo actual n1inisterio-está a nadar cn1 ouro! ... 
Parece que cada portuguez tem de renda annual, 
pelo 111eno ·, os seus seis contos de roi " 

A proYa que Portugal ten1 dinheiro en1 abundan­
cia - ·egundo tuna pittoresca theoria economica do 
Economista - é que deu 300 contos para a subscri­
pção nacional! Portanto póde pagar n1ais ünpo tos, 
e podem-se duplicar as despezas do Estado ... 
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* 
* * 

O sr. Hintze não só abunda nas mes1nas theo­
rias, mas até vae 1nais longe .. . 

Na sua opinhto inais que canecense, Portugal 
está atravessando a mesma crise que hoje afflige os 
Estados-Unidos, - que é o Estado soffrer de riqueza, 
havendo um excedente prodigioso de receitas. E 
apenas chegou ao largo do Calhariz, tratou logo de 
estudar o meio de pôr em movimento tanto ouro 
accumulado nos cofres publicos. 

Como todo o chefe de partido que se preza, o que 
sabe collocar a barriga dos seus afilhados acima das 
conveniencias do serviço publico, - o sr. Hintze lan­
çou um prévio rabo d'olho misericordioso obre os 
pobresinhos do seu partido, espalhados por esta bola 
em que ha bitan1os, e a que Christo - com uma igno­
rancia ilnpropria d'um Deus - chamava um valle . . . 
o valle ele lagrin1as. 

* 
* * 

Foi n'u1n (restes mornentos de conten1plação re­
generadora, que Hintze disse com a sua sobrecasa­
ca de ferro: 

- «Pobre visconde de ~ aria ! • ió o Barros Gomes 
era capaz de transferir de Paris para Bristol um 
funccionario que sempre faltou ao respeito aos seus 
superiores, graças ao apoio que esses bons senti­
mentos disciplinares encontravam da parte do cho­
rado Arrobas, pesando com o seu nome e a sua in­
fluencia partidaria sobre o nosso não n1enos chora­
do Fontes . . . 

• 
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«É verdade que o visconde continúa socegada­
mente em Paris, e diz alto e bon1 so1n que nunca 
ha de pôr os pés em Bristol .. . 1Ias basta a ideia 
de que é consul em Bristol e não em Paris, para 
atormentar profundamente este t[o illustre quanto 
inutil funccionario ... 

<(Se eu inventasse un1 logar muito decente, isto 
é, muito rendoso, de muito effeito decorativo e de 
nenhum trabalho nen1 responsabilidade ... ? Nós es­
tamos a nadar em libras; nós não sabemos o que 
havemos de fazer a tanto ouro que atulha as arcas 
do thesouro ... 

l( Vou fazer .do nosso visconde, consul en1 Bristol, 
logar insignificante para as suas apti~lões e meri­
tos, e para quem tem prestado tanto.· serviços á 
patria - un1 fiscal de consulados na Europa, co1n 
residencia eln Paris ... 

((D'este modo o visconde de Faria não tcrú. de 
receber instrucções de nenhum ministro portuguez 
em Paris. Será. assim um egual elo ministro, po­
dendo recomeçar as inconveniencias e as intrigas 
que alli praticou em 88-89, emquanto foi lninistro 
o conc1o ele Valbom. E ao mesmo tempo a sua qua­
lidade de fiscal elos consulaclos na, Eitropa clar-lhe-ha 
direito a vexar a cada instante, por n1eio de syndi­
cancias impertinentes, consules de l.ª classe como 
barão de Roussado, Batalha Rei.·, Eça de Queiroz, 
J ayme de Seguier, etc. êtc. 

(<.Juntando a esta agradavel e escandalosa po i­
ção ofticial vario ordenados, emolumento e co1n-
1nissões que attinja1n por anno uma somma de seis 
a nove conto de reis-parece-me que o visconde 
de Faria ha ele ficar contente e satisfeito . .. )) 

• .. 
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* 
* * 

E o caso é que unia quinta-feira a sentinella do 
paço ele Belem se perfilou deante d'u1n senhor de 
farda e chapéo armado, que trazja uma pasta en­
carnada debaixo do braço. 

Esse senhor, de lunetas e espadiln, foi introdu­
zido junto d'El-Rei. Abriu a pasta encarnada. Tirou 
lú de dentro n1uitos pa1Jeis para El-H.ei assignar. 
Entre outros, Yinha a escandalosa non1r.açilo do 
sr. visconde de Faria para fiscal de consulados na 
Europa, con1 residencia e1n Paris, -- isto na ines1na 
occasião en1 c1ue o goYerno francez . JlOr econo111ia, 
supprimia o logar de consul de Fran<.;a c·n1 Lisboa 
e encarregára elos negocios consulJ.rr.. · nn. capital 
un1 dos funccionarios da legação. 

E El-Hei assignou a n1ais escandalosa das no-
111eaç<>es ... J\Ias assignou-a-porque I~l-Hei não tem 
ne1n Cl p1·atica, ne11z a experiencia elos negocios pubUcos. 

E na ca1nara não houYe nenhu1n deputado da 
opposição que tivesse a corage1n do perguntar ao 
sr. Hjnt7ie o que significaYa aquella nomeaçuo :­
Se os consules portuguezes precisa va1n ser tiscali­
sados por não cun1prirem con1 os seus deveres; ou 
se o sr. visconde de Faria queria o titulo vaidoso 
de fi ·cal para engordar o seu ?·u::stuquerisnzo e ali­
n1entar as ridículas riclcnnes que inanc1a pür nas 
colu1nnas do Figaro. a tanto por linha. 

Ningue1n na can1ara para protestar contra en1e­
lhante nomeação : para perguntar ao n1inistros e1n 
nome de que inoral ou de que direito estú resi­
dindo en1 Paris o sr. visconde de Faria-se1n fazer 
nada- e ganhando cerca de nove contos de reis 
de ordenado. 
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* 
* * 

E111 1101ne ele que inoral? en1 1101110 de r1ue di­
·t 9 ro1 o . .. . 
N en1 un1a coisa, ne111 outra! Este sr. YÜ:>conde 

custa ao contribuinte nove contos por anno-pela 
simples raião de que é elle que compra nos arn1a­
zens do Paris, no Loui1·e, no Bon ]1arcl1é o no Prin­
temps) as st\cla~, as rendas e os Yelludos de que 
precisam para as snas toilettes a senhora · dos no ·-
os ministros ! 

Quando a esposa d'algun1 nosso e taclista precisa 
fazer-se notar pela sua elegancia e originalidade, 
nos bailo · da côrte, das embaixadas, da aristocra­
cia, ou na · récitas ele ~ . Carlos- escreYc ao sr. Yi ·­
conde que vú ao Loucre, ou á rua de la Paix. ou 
aos grandes bouleYards; a tal sitio onde se annun­
cia un1a novidade. e que lh'a inande quanto antes, 
pelo correio, ou por algum portuguez que parta 
n' esse inesmo dia para Lisboa ... 

E é assin1 que o sr. visconde de Faria carrega 
todos os portuguezes de caixa.·, caixinhas e car­
tões,-para o que recebe do Estado o Yc.1lor do dois 
ordenados de clois consules de l.ª dn<:::~e ... 

.. 

* * * 

E ta situação é tão prodjgiosa111ente conuca e 
tão profundamente ridícula, que até é capaz de 
fazer rir o proprio sr. Antonio Ennes. 

Por mais que procure n'este mo111ento afinar a 
corda ela indignação, -11uo ha meio ... 
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A gargalhada invade-1ne, e a tal ponto, que até 
me chegam as lagrimas aos olhos! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Afinal, quem te1n razão é o sr. Hintze que no­
rneia o sr. visconde de Faria; - e o sr. visconde de 
Faria que recebe, convicto ela ünportancia do . eu 
emprego, o rico ordenadinho, todos os inezes ! 

Cada terra con1 seu uso. cada roca co1n seu fuso. 
A política dos ministros francezes consiste. entre 
1nuitas outras coisas, em procurar reduzir as des­
pezas do Estado, melhorando assim outro. serviços 
publicos, ou alliviando o contribuinte. A politica 
portugueza consiste positivnmento no contrario: 
augmen tar as clespezas, <lesorganisar os serviços 
publicos, e procurar arrazar o contribuinte ... 

O governo francez considera clen1asiaclo luxo um 
consul em Li boa, n'uma capital onde o moviinento 
consular não é excessivo- e supprilne o con ulado. 

O actual governo, não satisfeito con1 um consu­
lado em Paris - cria dieta torialmente uma fiscal'isa­
ção dos consulados portugueze. na Europa, com 
séde em Paris!!! 

* 
* * 

Já temos um fiscal- o sr. visconde de Faria. 
A'manha teremos- u1n vice-íiscal. 
Depoi -um fi cal substituto. 
Depois- meia <luzia de secretarios. 
Depois-um fiscal do fiscal . 
Depois - um fiscal do fiscal elo fiscal. 
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DepoL - u1n fiscalão. 
Dopoi · -un1 ti ·calis::;in10. 

205 

E assiln por diante - e1nquanto hotP;er rer;Pnera­
dore;;, <1ue eja preci"'o anichar, e e1nquanto houver 
afilhado.· llUe deseje111 Yir para Pari '. 

* * * 

O anno passado, un1 alto funccionario do con1-
1nis ·ariado geral da Exposição de Pari·, abys111ado 
co1n e:1 • elo ·peza ... · inuteis que se faziam con1 a instal­
lação ela ·ecção industrial portugueza e e;on1 a onda 
de co1nnli ·sarios portuguezes, e1npregado · e guar­
da que chegaYa1n ao Ca1npo de ~ü:nte. -ílizia a 
alguon1 <-iue fazia parte das nos ·a · ·ecções : 

-]leu> rous êtes des nlillionairp.· ! TTous nP sare.z 
que faire ele rotre argent! .. . 

Esta reflexão acode-1ne agora ao · bicos da penna, 
como a unica critica possiyel da nossa politica e 
da nossa adnünistração. 

Nós son1o's sin1plesn1ente -uns e tu pendo · per­
dulario·! 

Qualquer n1inistro portuguez que na sua vida 
particular ga tasse os seus rendin1en to.·, e;on1 a 
n1es1na desenYoltura co1n que costu1na gastar o 
dinheiro dos cont1ibuintes- o ineno '1ue lhé acon­
tecia era . ·er dado por prodigo. 

nfa~ l1111 l11Íl1istro -principal111ente Ulll nlini. ·tro 
en1 die;taclura-tem o direito de prati<;ar quantas 
loue;ura · lhe Yieren1 á cabeca. 

" O contribuinte é considerado co1no 11111 ·ervo, 
tendo por obrigação pagar os ilnpo. tos que o go­
verno exige. negando-se-lhe o direito de prote. tar 
contra o 1110<10 c.;01110 se dispõe do seu dinheiro. 
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Est<nno. · ainda no período barbaro cn1 r1ue o im­
pot:1to não era inais do que a exploração da Gasta 
ventidü pela casta conquistadora. O opprilnido só 
servia vara satisfazer as neces~ülacle::; e 01:) capri­
cho8 cloH seu::> senhores, dos opprcssorr~. 

E ainda não é de nossos dias que o i1npo!ito ha de 
ser considerado pelas nossos políticos dr Caneças 
e outros si tios sertanejos, como - <(urna porção dos 
bens dos particulares que os governos consagram 
ás necessidades do corpo social.)) 

* 
* * 

Entre nós o inzposto póde assin1 definir-se, co1n a 
inaxilna exactidão - <ta porção dos bens dos parti­
culares que os governos e;on::iagnun ás necos8ida­
cles dos afilhados.>) 

E quando os povos d'un1 concelho prec-i. a1n <1'uma 
estradn, d'un1a escóla, d'u1n hospital, d'nn1 rio bem 
canalisüclo; quando os povos so len1 bra1n cl e pedir .. 
0111 troca elos ilnpostos que pagn1n annualmente, 
alguns n1elhoramentos nos serviços publicas, - os 
seus roprosontantes em côrtes tee1n ele andar pelas 
ante-camaras elo Terreiro elo Paço, co1no pedintes, 
con10 inencligos, a implorar a caridade dos n1inis­
tros. 

l~ o que ha ele inais vergonhoso e de inais revol­
tante . .. 

* 
* * 

l~ ainda ha divertidos historiadores que affirmain 
que o absolutisnw acabou com o sr. D. Miguel, e 

I 
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que a tiberclade con10çou para, nós no dia :2± de ju­
lho de 183±. 

:Jias o sr. D. 1Iignel era o ub.·olutioJJw sincero e 
franco; emquanto quo isso quo para ahi ha, e que 
se chama liberdadr>, não passa d'un1 absolutismo 
clisfarçc1c10 e hypocrita. 

Então os senhores ilnaginan1 que ub. ·olutisnto é 
apena::;- 1.1 a fórn1a tlo governo na qual o chefe do 
Estado gosa d'um poder sem ex<:tme (regular) e sen1 
1. •t ? im1 es'. ... )) 

Estão vossas senhorias redondamente engana­
dos. O aú~oluti0JJtO tun1be1n existe n'u1n Estado 
co1no o nosso, con1 un1a as:-;e1nbleia popular cuja 
maioria é fo1jada no n1inistel'io elo reino. 

Em<1nnnto no nosso paiz o dinheiro dot> contri­
buintes for a anna com que o governo co1Ton1pe e 
desn1orali:-;a os eleitores; emquanto as auctoridades 
fiscaes se servirem das n1atrizes para arnlncar pelo 
terror o voto das n1ãos do lavrador; e1nq uanto as 
auctoridctdt. · ad1ninistrativas a1neacaren1 con1 o ser-

" viço 1nilitnr todos ac1uelles que não votüre111 co1n 
o governo; emquanto o n1ais descarado e o 1nais 
desaforac1o cllantar;e eleitoral fôr o n1eio <tecente de 
que os u1inisterios so serve111 para teron1 unia ca-
1nara do sua feição; 01nquanto ~en1elhantes torpe­
zas e indignidades politicas se praticaren1 en1 Por­
tugal- a fórma do chan1a<Jo governo liberal conti­
nuaní sondo .. . o ubsbtutismo ! 

* * * . 

E se assün não fo. '86; se os governo::; nüo tive,_ 
sem a certeza que tee1n o 1miz escraYi~aclo pelos 
ünpostoH e lJelo terror <lo servic~o n1ilitar obrigato-
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rjo, que os operarios das officinas o do · ca1npo · po­
de1n ú1nanhã. ser penhorados pelo fise;o, e os rapa­
zes das officinas e dos campos podem án1anhã ser 
1netticlos nas casernas ou n1andados para a Africa; 
se os governos não tivessem a certeza que a n1assa 
dos eleitores vive na mais absoluta ignorancia do 
que vale o voto n'um Estado livre ;-- os governos 
nunca se atreveriam, nem a procla1narem-se em 
dictadura, nem a supprimire1n a liberdade d'in1-
prensa, d'associação e de reuninio, ne1n a inventa­
re1n cl espezas militares para augmentar a fortuna 
dos fornecedores do partido, nem a lançarem iln­
postos, nem a gastare1n centenas de contos co1n 
ordenados a afilhados, galopins e outros parasitas 
do E~tado. 

Se tudo isto assim não fosse, nenhun1 governo 
se atreyeria a fazer o que n'estes seis mezes te1n 
feito o gabinete regenerador, com applauso d'uma 
111aioria fabricada no Terreiro do Paço - aliás teria­
n1os a revolução no 1neio da rua. 

Ma1·iano Pina. 


